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FONTE: Sondagem Conjuntural da Indústria de Transformação (FGV) 

FGV: otimismo está no nível máximo 
Sondagem traz o melhor índice de expectativas desde o início do governo 

Flávia Oliveira 

• São cada vez mais evidentes 
os indícios de que a economia 
brasileira está emergindo do 
mar da estagnação. O sinal 
mais recente surgiu ontem, 
com a divulgação pela Funda-
ção Getúlio Vargas (FGV) da 
149 2  Sondagem Conjuntural da 
Indústria de Transformação. A 
pesquisa deixa claro o entu-
siasmo dos empresários com o 
aumento da demanda, a reto-
mada da produção e a recu-
peração do emprego. No trecho 
dedicado às expectativas para 
os próximos seis meses, traz o 
mais alto nível de otimismo já 
registrado no governo Lula. 

Nada menos que 51% dos 
executivos das 1.246 empresas 
consultadas acreditam que, de 
outubro de 2003 a abril do 
'próximo ano, seus negócios 
estarão melhores que hoje. Na 
pesquisa de julho, a proporção 
estava em 32%. Já o percentual 
dos que prevêem um futuro 
pior 'caiu de 28% pal'a 12%. 

O economista Aloisio Cam-
peio Jr., coordenador da pes-
quisa, revela que a diferença 
entre otimistas e pessimistas 
atingiu 39 pontos percentuais 
em outubro. Foi um salto em 
relação a julho, quando o saldo 
foi de quatro pontos, o pior 
desde a desvalorização do real. 

— No presente, houve uma 
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redução do pes imismo. Os em-
presários estã mais confortá-
veis, especialmente nas áreas 
ligadas à demiánda interna. Nas 
projeções futuras, há um mo-
derado otimismo — diz. 

O entusiasmo é mais acen-
tuado nos setores de bens de 
capital e de consumo. Em am-
bos, a pr?porção de otimistas  

com o futuro é de 55% — sinal 
de retomada do investimento e 
da atividade. Nos dados que 
tratam do nível atual da de-
manda, 16% já a enxergam forte 
e 15%, fraca. A diferença de um 
ponto traz uma melhora rele-
vante frente aos 34 pontos ne-
gativos (8% forte contra 42% 
fraca) de julho. Além disso, 24% 
pretendem contratar neste úl-
timo trimestre e 10% pretendem 
demitir. A diferença de 14 pon-
tos é a mais alta desde 1991. 

A Federação do Comércio 
do Rio (Fecomércio-RJ) tam-
bém já fala em retomada do 
consumo. Na pesquisa sobre o 
perfil econõmico dos consu-
midores, descobriu que pas-
sou de 10,41% para 18,49% a 
proporção de cariocas que au-
mentaram os gastos com pro-
dutos de subsistência. A de-
manda por financiamento tam-
bém voltou a crescer. ■ 

‘► NO GLOBO ON UNE: 
Veja 'as pesquisas' 
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